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(ftrotjica da
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OMO os leitores sabem, o Parla-

mento fechou. Se não houvesse

nada mais revelador do regimen archi-

luminoso que nos domina, bastavam

essas ultimas sessôes do primeiro par-

lamenfo da Republica...
Eu de ha muifo perdi o que sôe

chamar-se, em psychologia poíitica, o

fefichismo parlamenfarista, que não é

mais do que a conviccão de que nos

benfos seios do corpo legislativo, co-

mo se dizia nos tempos da Revolucão

de 09, reside, floresce e dá seus fru-

cfos a soberania nacianal.

Eu considero esta, uma utopia e

logicamenfe, considero o parlamento
uma ficcão,

Faguef escreveu um Iivro inferessan-

fissimo sobre os preconceifos necessa-

rios, livro a que o meu espirito racio-

cinado e claro apenas pospôe a obser-

vacão de que a religião não cabe na

enumeracão desenvolvida pelo aucfor.

Concordo, porém, em que a ella

perfenca o parlamenfarismo, frucfo de

uma educacão deleferia da opinião pu-

blica, norfeada e ministrada, desde

Rousseau, por quanfos publicistas tem

havido inclinados á apostolisacão da

escola liberal,

Mas o parlamentarismo tem a sua

forma superior, como o mal tem o seu

arrebique de elegancia affrahente. O

parlamenfo n.u 1 (e praso a Deus que
não haja n.° 2) da Republica, é toda-

via, a sua forma secundaria, aquillo
que poderemos definir o parlamenfa-
rismo em crú. Arredadas seis ou sete

figuras de relêvo que teem logar marcado na his-

toria, pela coherencia das suas ideias e pela repu-

gnancia que manifestam por fodos os crimes, o

resfo dos comparsas consfifue uma alluvião de

detrictos infellectuaes e moraes que meffe penal...
Sô assim é possivel explicar o facfo reconhe-

cido por todos, a saber que a Republica se con-

substanciou no parlamenfo, e o parlamenfo, na Re-

publica. Não comporta uma desataviada chronica,
como esfa, a epilogacão da obra de fal cenaculo.

Mas os leifores sabem perfeifamente— e quan-

tos por experiencia! — o que

ella vale.

O parlamento oscillou enfre

a subserviencia peranfe o dema-

gogismo e a mais flagranfe incompetencia.
Resalve-se de passagem a lei dos acciden-

fes do frabalho, e o que resfa é uma amalga-
ma de idealisacôes que ou tocam o alarme da
revolfa popular ou redundam n'uma brutalissi-
ma oppressão. Haja vista o confisco dos bens
em posse de indiciados inimigos do regimen e a

lei que separou a Egreja do Esfado...
Do parlamenfo findo apenas subsisfe uma

grave impressão de hilaridade. Foi a fabrica
mais completa de anedocfas que os annuaes par-
lamenfares feem regisfado. Havia denfro d'elle
homens bocaes, como o celebre barbeiro de
Leiria, homens de uma culfura de diccionario
como Nunes da Maffa : outros de uma irreve-
rencia fão sacrilega como Fausfino da Fonseca

que nos dias da consfifuinfe collocava o seu

chapeu de palha democrafico sobre a cabeca
do busto do Marquez de Sá, e ainda alguns
de tanfa originalidade que dedicavam o pode-
roso esforco do seu espirito a regular os ser-

vi^os de aleifacão infantil, gravemenfe prejudi-
cados pela natural tendencia das amas de leife

pelas fardas da policia.,.
Mas paremos um pouco. E' que se ergue

d aquella camada anonyma e confusa, uma fi-

gura. E' a de Eduardo d'Abreu. Vem pallida,
com os olhos perdidos de olhar um mundo
novo para elle I... E' que o grande luctador foi
alh denfro o porfa voz do Direifo, o verbera-
dor dos erros, o soldado rude da verdade.
Mas o odio expulsou-o. A podridão não tole-
ra objeccôes. Quer o campo Iivre. E ella ma-

tou Eduardo d'Abreu, o seu inimigo perti-
naz I...

O parlamenfo fechou. Foi um allivio I Fe-
chou quando comecavam os primeiros luares
dos fins de Junho, fão lindos, cheios de melo-
dias que esfonteiam, esfumando os monfes e os

campos. luares d'Avé-Marias—muito mais bel-
los de ver que as ulfimas sessôes parlamenta-
res

F. V.
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Aventuras das palavras

II

Visita s torre de Babel!

[M

SQUEI á curiosidade

dos leitores com o

primeiro serão so-

bre fufihdades e ninharías e

presumo que os mais atilados

se estão já regalando com a

ideia dos interessantissimos

serôes que havemos de pas-

sar, contando aventuras de pa-
lavras. Podem crêr que tudo

o que imaginarem ficará mui-
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fi^C/l — Grupo de membros da Congregagão Academica

dos Filhos de María, promofora da fesfividade a

S. Luiz Gonzaga

Anfes de partirmos para *o local

do sinistro* como se diz em estylo
de gazefa, quer dizer: para a forre

onde se deu a confusão das linguas,
abra o leitor o Chambers Efymologi-
cal Dicfionnary of fhe English Lan-

guage (difosos os que teem bilhostres

para comprar o Skeat, cujo preco

não é para bolsa de emigrado!) Ahi,

pag. 579, leia isto, que eu fraduzo para os pro-
fanos: A prova evidente de que o grupo de lin-

guas conhecido como

linguas arianas forma

uma familia— isto é, são

todas dialectos irmãos

de uma mesma lingua-
mãe— consiste em que

são as mesmas as suas

formas grammaticaes e

em possuirem em com-

mum muifas palavras.
No discernir se uma da-

da palavra n'uma d'es-

sas linguas é realmente

a mesma que oufra n'ou-

tra d essas linguas, já
nos não guiamos por

uma simples semelhan^a
de nome ; ao revez: a

identidade de som é ge-

ralmenfe presumpgão de

que uma efymologia pro-
posta é falsa. As pala-

fo áquem da realidade, porque ha palavras que O vras estão sujeitas a continuas alteracôes e ca-

foram verdadeiros Rocamboles

Quero hoje levar commigo o leitor á torre

de Babel. Vamos ver palavras da nossa lingua

que apparecem n'outras Iinguas, com as mes-

missimas lettras, pela mesma ordem, mas com

significa?ôes absolutamente diversas, e sem pa-

rentesco algum enfre si, nem proximo, nem re-

moto. (Sobre esfe remofo fa?o uma reserva, que

será explicada mais tarde n'um dos mais api-

larados serôes d'esta serie!...)
O

da lingua segue o seu proprio modo de operar

essas alferacôes. D onde vem que palavras cor-

respondentes, em varias linguas, devem, em re-

gra, ter-se differenciado grandemente.
N'este serão vamos rir todos com alguns

exemplos 1 .°— de palavras portuguezas que

n'outras linguas teem significacôes e origens
absolutamente differentes ; 2.°— de palavras
d'oufras linguas, que sem ferem nem uma so

lettra das outras palavras nossas teem absolu-
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famente a mesma origem e o mesmo significa-
do. Se lhes parece poucol. .

Comecemos pelo latim. Não ha caloiro de

latim a quem não fenham proposto, para tradu-

zir, esfa phrase lafina : Maler fua mala burra

esf... Ora aquelle mala nem é o adjectivo mala,

que conservamos na expressão malas-artes (más)
nem, muifo menos, a mala do viajanfe: é o ac-

cusativo neutro plural de ma/um : ma?ã. Burra
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LISBOA—O casamenfo da Ex.»>« Snr:1

D. Nafhalia Pereira d Ega
gentil filha do snr. general Pereira d'Ei;a, ministro da guerra,
com o snr. dr. José d'Alpuim d'Agorrefa de Sá Coutinho

nafural de Vianna do Casfello e filho do anfigo

depufado da nagão snr. José d'Alpuim da S. Souza e Menezes

Os noivos sahindo da egrej'a

fambem não é a femea do bur-

ro: é o accusafivo neufro plu-
ral de burrus. burra. burrum,

que quer dizer. vermelho.Quan-

fo a uma affinidade enfre bur-

rus e o burro portuguez, se-

riam contos largos... Talvez

consagremos um serão... aos

burros! Por ultimo o esf não

é o verbo es.se, ser, mas sim

o verbo edo. comer: fua mãe

come magãs vermelhas.

Ainda em lafim no quer

dizer eu nado. bella; guerras;

peras: alforjes; multa: muitas

coisas; gallos: gaulezes; lafa:

coisas trazidas, e poderia cifar

milhares de exemplos, alguns
escandalosos sob o ponfo de

vista moral...

C PAG. 36

Passemos a uma lingua mais affasfada de

nôs; ao russo. Mimo, quer dizer: deanfe; nos:

nariz; cheia; pescoco; pojar: incendio; do; afé;

da; sim; lenta; fifa; pô: segundo. sobre, etc ; e

muitissimas mais.

Em grego: eidos: aspecfo ; callos: belleza;

pino: bebo: monos; unico;
moira : parte, porcão

de ferra, efc; laura; rua, viella; lasco; grifo;

penfe: cinco, etc, etc, efc

Em hespanhol, ahi perfo de nôs, ha, entre

muitos oufros, e alguns pouco decentes, mono :

bonifo; chifa : um osso de vacca ou cameiro;

polvo: pô; mano: mão, e cenfenas de outras...

Em italiano : burro (cá volfa o burro !) man-

teiga ; matto: doido : ancora : ainda ; pipa : ca-

chimbo, efc.

Em norueguez: nabos, quer dizer: do visi-

nho, grave: cavar; bebo; habifam, efc; em ro-

mêno: caf cavallo; pofe: falvez; bola : doen-

ga. etc.

Se quizessemos continuar encontrariamos

em catalão: ara; agora; no dialecto de Auril-

lac componho: campo; em arabe. facada: pro-

curou (algo perdido); em australiano: baba: mu-

Iher; em thusc (Caucaso) mar ; homem, etc.

Paremos ! Esfa primeira parte pouco ou ne-

nhum interesse offerece agora. Tempo houve,

como nofa o diccionario inglez citado, em que

os etymologisfas se deixavam guiar por seme-

Ihangas, como estas. meramenfe casuaes, para

explicarem, ás vezes engenhosissimamenfe, pa-

lavras das suas linguas. Veremos mais tarde

alguns exemplos.
Se o leitor consultar os diccionarios ety-

mologicos modernos sobre uma qualquer de

aquellas palavras, achará que nem pelo signifi-
cado, nem pela origem se relacionam com as

mesmas palavras portuguezas. Tomemos para

exemplo o polvo hespanhol (pô). O polvo hes-

panhol vem do latim pulvis; e o polvo portu-
guez (mollusco) vem do latim polypus. Na mes-

ma lingua é frequente encontrarem-se palavras

Prendas offerecidas aos noivos
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escriptas com as

mesmas letfras e

provenientes de

origens diversas ;

assim do momen-

fum latino temos

momenlo. e de mo-

mo temos momen-

fo (Filinto Elysio)
o que faz momi-

ces, e muitos ca-

sos analogos.
Passemos ago-

ra á segunda par-

te: palavras de

duas linguas, que

á primeira vista

não parecem ter o

mais remoto pa-

rentesco e que

comtudo são as

mesmas. Na pala-
vra j'our franceza

não ha nem uma

unica letfra da pa-

lavra dia portu-

gueza ; pois dia

vem de dies, la-

tim ; do dies se fez

diurnus, baixo la-

tim: j'ornum; ifa-

Iiano: giorno, pro-
vencal: j'orn; fran-

cez: j'our.
— Entre

a palavra romêna

apa e a franceza

eau (agua) não pa-

POVOA DE VARZIM— Interíor da Egreja Matriz nas

exequias por alma do fallecido Conselheiro

José Luciano de Casfro

klk.iolxos. The

English Language
(29,aed.)pag. 161
e seg.).
Quando o lei-

for ouve na egre-

ja dizer : kyríe elei-
son. está a mil le-

guas de pensar

que o eleison es-

leja muito bem es-

condidinho na nos-

sa esmola. assim

como esfá longe
de a ver, por exem-

plo, no inglez al-

ms. Pois eu Ihe

confo : — em gre-

go ha urn verbo

e/eeo; fenho pieda-
de, que fem a for-

ma aorisfica,- tem

p i e d a d e : kyrie,
e/eison .• o Senhor,
fem piedade, e o

substantivo e/ee-

mosyne. miseri-

cordia, compaixão

pelos pobres, es-

mola : no baixo

latim e/eemosyna,
em ifaliano e/emo-

sina e /injosina,

provencal a/mos-

na, francez aumô-

ne, antigo hespa-
nhol a/mosna mo-

rece haver affinidade. Pois ambas descendem O derno limosna, portuguez esmola (por elnosa,

como pa/avra de parabo/a, efc) inglez almsrdo latim aqua. Para o francez as formas de

transi?ão foram: ague, aigue, age, egue, awe.

êwe, êve, iave, iaue, eaue, eau. Ora o som as-

pero do c latino é represenfado em romêno,
muifas vezes, por p; assim de

lactem: romêno lapfe; nocfem.-

nopfe,- quafuor: pafru. De aqua:

apa. Quem ousaria ver no romê-

no iapa (egua) o portuguez egua?
Pois com as mesmas fransforma-

côes nôs fizemos egua de equa

(feminino de equus; cavallo) e

elles iapa.
Se Ihes eu disser que a pale-

vra ingleza kickshaws fem algu-
ma coisa que ver com as nossas

qua/quer coisa— Ievam as mãos

á cabeca. Pois não se espanfem.
O qua/quer coisa corresponde
ao que/que chose francez (exce-
pto o auer) e o kickshaws inglez , ,

~ . .

n
•

i -i l \
■ T vencedor da 'Lup Auausta', no

(leia: kikchouze) e o quelque
r s

chose francez. (Veja-se Chambers u/timo torneio realisado no

etym. dicfion. e uma longa lisfa
c/ub dos Cagad{

de casos semelhanfes em MEí

ADELINO CORREIA

medio inglez almes, anglo-saxonio aelmaesse,

moderno alto allemão almosen, medio alfo alle,

mão almuosen, antigo alto allemão alamuosan,

medio hollandez aelmoese. ael-

moesene, hollandez actual aal-

moes, efc . etc, etc, porque po-

dia seguir as variantes dialectaes.

Creio que o leitor, do alto

d esfa forre aonde o eu trouxe,

forma agora uma ideia mais pre-

cisa da babel das linguas. Quan-
tas linguas ha? quantas houve ?

até onde vae o parentesco d'umas

com outras? brotaram todas

d 'uma sô lingua primitiva ou fo-

ram varios os centros de origem
dos grupos linguistas? As trans-

formacôes das palavras, assim

no sentido como nos elementos

phoneticos, são absolutamente

arbifrarias ? ou ha algumas leis

que as regem ? a linguagem, que

'oresdeBraga origem teve? foi invencão do

homem f toi revelacão de Ueus f

anno ii l/iustracão Catho/ica PAG. 37 $$



D
Se esta descarga cerrada de inferrogacôes,

aqui no alto da torre de Babel, não aguilhôa a cu- j

riosidade dos leitores, então não voltem aos meus

serôes. Procurem antes entender o superavit...
D

Sempre espero alguns para o proximo serão.

ARTHUR Bivar.

m
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Cup A ugusfa „

Offerecida ao Club dos Cagadores de Braga
pelo Ex.»>" Snr. Leopoldo Machado. para ser

dispulada enfre os socios afiradores
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O menino Augusto Correia, de

9 annos, fiiho do snr.

Adelino Correia, anfes de parfir

para a caga

O menino Augusfo Correia, com

o seu cão
"

Tejo„ marrado.

á espera da sahida d'uma codorniz
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(Com as rimas do sonelo
—Senlido de Vivei—publlcado

na pag. 466, tomo I da .Illuslraíão Catholica.

ÍVER é amar. E so quem ha sentido

O verdadeiro amor, pode dizer.

Da vida qual o iniimo senlido,

Da vida qual o solido prazer.

—Que esfrada immensa tenho percorrido!

Venho can^ado e cheio de soffrer...

Mas, ai de mim, que tudo foi perdido !

Vivendo ha muiío inda não se/ viver!

Provei os gozos que esfe mundo encerra.

Ergui castellos vãos feitos de terra,

Mas... cahiu tudo miseravelmente !

tioje, a minh'alma, emfim desilludida.

Entra na doce e verdadeira Vida

Que me fará viver eternamente.

JOÂO D'OUTEIRO.
D

O

A parfida para Braga nas carruagens

reservadas

Na esfagão de Braga. Um grupo de alumnos

depois da chegada

Collegio-Internato
dos Carvalhos

ODO

Foi n'um dia de suavidade

primaveril, de um doce ceu azul,

d'onde espadanavam cataractas

de sol, que os alumnos do Col-

legio-Infernato dos Carvalhos

visitaram a cidade de Braga e

a estancia do Bom Jesus.

Os excursionistas parficipa-
vam da alegria do dia, e os

encantos da paizagem
—

gran-

des searas ondulantes, campos

plenos de sol, vinhedos, clima d oi-

ro— desperfaram-lhes aquellas sua-

ves emocôes, que se guardam reli-

giosamente.
No Bom Jesus, os mais peque-

nos riram e brincaram sob as arvo-

res do parque formosissimo, como

sô as criancas sabem rir e brincar.

Os mais mocos sentiam dentro em

si a sua alma adolescente abrir as

azas na ambicão de subir mais al-

to, acima d aquelle logar de frescura
e de poesia que o Sancfuario do

Bom Jesus corôa— sonho que aca-

lenta todos os que teem o espirito

preso á terra.

Na alta montanha do Sameiro

formaram grupos encantadores

deante da objectiva da machina
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No fraj'ecfo de Braga para o Bom Jesus do Monfe

ANNO II lllustracão Catholica PAG. 39



photographica— o sol de pri-

mavera doirando-lhes a cabeca

e o rosfo radianfes.

A hora do entardecer, fo-

dos voltam frazendo pequenas

amphoras e figurinhas de barro
— recordacôes que serão para

fodos como a voz longinqua
d'um buzio que colassem ao

ouvido e lhes fallassem de bel-

ezas e emocôes.

No iago do Bom Jesus do Monfe. Os alumnos passeando de barco

No Sameiro. A cavalgada promovida por alguns alumnos

0 castigo de

Herodiades

000

mulheres, que fôra dos porti-
cos olhavam trisfemenfe o es-

morecer da luz. Tirára a rai-

nha os seus adornos e colla-

res muito pezados que ca-

hiam em circulo e com ruti-

la^ôes de pedras preciosas so^

bre o seio, velado de gazes

fransparentes.
Tudo repouzava no pala-

cio e a vida apenas se reve-

lava no arfar das respira^ôes.
A maior parfe das servas

da rainha, velavam em torno

d'ella, as tunicas brancas cin-

gidas pelo nô das faixas de

viva sêda, e os véos, bordados

a filigrana, pondo um tom

branquicado nos recessos som«

'OB os porficos de

marmore, á bor-

da dos fanques on-
de a agua dormia, resupina
em esfofos faiscantes de oiro

e perolas, Herodiades deifa-

ra-se envolfo no fecido fino

dos seus véos.

Passavam as ulfimas ho-

ras de um dia ardente. O sol

comecava a decrescer no poen-
fe em fogo. Havia ainda refle-

xos do seu rubor no polido
dos marmores e nas faces das 1 ." 'feam* do Grupo desportivo do Collegio-Infernafo dos Carvalhos
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Grupo dos alumnos do Coliegio-Infernato dos Carva/hos, firado no Bom Jesus do Monte



brios e cheios de frescor ; umas deiladas sobre

a pedra. oulras aninhadas perto da sua ama,

espiando os seus menores gestos, promptas a

rodea-la ao primeiro desejo presentido.
Aromas de fiores capitosas, de myrtho e

sandalo fluctuavam pelo ar.

Herodiades, invadida por um torpôr que lhe

distendia os membros, fatigados de dancas e

D

VILLA NOVA DE GA YA—A egreja de

Valladares onde se realisou a fesfa

ao Senhor dos Afflicios

: 'i \'ossaVIANNA DO CASTELLO- /,.■/.■.•/■ ae

Senhora das Dores da cgn/'a i.'e S. Domínros

na cor.c'uzão c.'o mc?_ (.:■ \ í/i/-/<-<

(' licli.'- 1I11 • • I • • I ; iri .-i .\ i !. : :.. .'is> l <,' ',
'

i'-l

Aspecio das orr.amentagôes na fcsla de Valladarcs

excessos, sonhava coisas crueis de morte e de

volupia degradante.
Dez annos haviam decorrido desde o sup-

plicio de S. João Baptisfa. Jámais um pezar

aflorára na alma da corfesã ; a pala\ ra severa

do Precursor não mais ferira os seus ouvidos

para Ihe censurar o adulterio e as torpezas, e

ella mergulhara até á saciedade nos prazeres,

occupada cada dia em novos divertimenlos, dis-

putada pela crueldade e pela luxuria.

Sc.menfe ao pessar o anniversario da dego-
lacâo c'o Sa::clo, a sua memoria frazia aquella

scena por instantes á alma

concentrada e gelada de He-

rodiades.

Era uma visão rapida, e

comtudo misericordiosa, por-

que dos labios mortos do

Precursor, cerrados por ella

mesma, uma voz cahia formi-

davel, que penetrava como um

relampago no meio das nu-

\ ens do seu cerebro : *Peni-

tencia !»

Mas cerrando essa bocca

clo Baptista, Herodiades qui-
zera garantir o seu descan-

so no mal, cerrara tambem

Q propria consciencia e, re-

voltada deante da imagem da

culpa, que em cada anno lhe

apparecia n'uma dala funebre,
ccrr.o um aviso, atirava-se,

para que essa imagem não a

dominasse, para não a ver,para
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para não lhe ouvir a voz d exproba<;ão. a um

abysmo ainda mais profundo de sensualidade.

E a hora do castigo approximava-se.

Era a hora do banho dc Herodiades.

A rainha fez um signal e as suas creadas

cercaram-n'a. Com gestos lentos, despiram-n'a.
Espalharam na agua dos tanques o perfume de

VILLA NOVA DE CA YA — Valladares—

volta da romaria

( licliís i!r .1. d'Azevodo.

duas urnas, e Herodiades, deixando o leito. en-

trou na agua.

Mergulhou até ao pescoco com delicia. A

negra cabelleira flucfuava em torno d'ella e os

seus olhos crueis, que acabavam de avistar a

visão do remorso, fechavam as palpebras, nas

quaes, sob a arcada correctissima dos cilios,
choravam gottas d agua que haviam resaltado

á entrcda da rainha no seu

lanque de branco marmore.

As creadas evolucionavam

discretamente em redor . . .

E o banho de Herodiades

prolongava-se . . .

Mas eis que, vindo do

fundo desconhecido do deser-

to, ou talvez do ainda mais

fundo desconhecido dos céos

um vento forte se elevou,

mysterioso, mais frio que o

gêlo, cortante. insustentavel.

Os bordados das sedas pre-

ciosas foram arrancados e

bateram violentamente de en-

contro aos marmores. Uma

atmosphera, fria e pallida co-

mo a de um dia de inverno,

substiluiu o ar morno em

que estas mulheres enlangues-
^. ciam, e, immoveis, estupefa-
U povo na , M ,

r
■

r
ctas, ellas eslremeceram sob

os véos.

[,l:ot. dn 111. CíiIIi )

PORTO— O aliar-mor da capclla de Fradellos

onde ha dias se rea/isou uma concorrida

fesfividade

PORTO— F.adellos— Uma parle do j'ardim
quc cerca a capella
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No tanque. onde a rainha se banhava, a

agua gelou subitamente.

E Herodiades, o corpo prisioneiro d este

vestido de gêlo, viu chegar a hora tremenda clo

castigo. Dilatados de horror, os seus olhos

abriram-se sobre a morte.

E foi um caso miraculoso e digno d'espanto,
O gêlo, ao formar-se, cortou cerce, pela base

O
do pescoco, a bella cabe^a altiva que ficou

poisada, emergindo do tanque. Uma linha de

sangue era o seu novo collar . . .

Depois o vento amainou, o ar vollou a

amornecer; este gêlo estalou. fundiuse n'um

instante como a neve no fogo, e apenas restou

d'elle um bocado, redondo, que susfenfava ao

O boiar. como um prato, a cabeca de Herodiades...

Valdange.

PORTO— Frade/los. Um trecho do arraia/
~

(Clictiés do rcv. Adriano S. d'Azevedo)

Fastos do Catholicismo

ooo

Congresso Eucharistico de bourdes

Na actualidade todo o mundo catholico

volve para a cidade da Immaculada os lan-

guescidos olhos, como o explorador polar,

perdido nos gelos boreaes para o sol que no

horizonte apparece como promessa de vida. A

sociedade christã, enregelada pelo abandono

jansenistico da Eucharistia, vê agora, na Divina

Hostia, o rejuvenescer ditoso.

Entre as obras eucharisticas uma avulta :

os Congressos Infernacionaes. O d'esfe anno

vae reunir-se em breve junto da gruta de Mas-

sabielle, a epopeia mariana do seculo XIX,

mas tambem o campo de gloria da Eucharistia

no seculo XX. E' nas procissôes theophoricas
e mais particularmenfe na bengão. que Jesus,

presenfe sob as especies sacramentaes, opera

com frequencia os prodigios que o seu amor

multiplicou em Genazareth. na Gallileia, junto
de Sichar e de Naím.

O S. Padre nomeou já Legado seu a esse

congresso, onde se reunirão nove cardeaes,

Devota imagem de N. Senhora

da Fé. que se venera na

freguezia de

CanfeJ/ães— Vieira

VIE/RÅ — Canfellães. Um frecho d'uma procissão ao enfrar na

cape/linha de N. Senhora da Fé
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180 bispos e innumeraveis catholicos de todo

o mundo, havendo lá uma seccão portugueza.
O Santissimo estará exposfo durante todos

os dias do congresso, e em todo o mundo

se realisarão solemnes cultos e devocôes pelo
bom resultado dos trabalhos e estudos.

Em Braga far-se-hão tambem festas religio-
sas no dia do encerramento.

Presente ao Papa

O

Um official : ás ordens de Guilh erme II

VIEIRA — Cantellães. Capellinha de

N. Senhora da Fé

enlregou a S, Santidade um artislico estandarte,

fiel reproducão do labarum de Constanfino,

primoroso frabalho de bordado feito pelas be-

nedictinas de Laach, e que o kaisei germanico
offereceu a Pio X.

E consolador para o nosso coracão de

catholicos ver um soberano protesfante, prestar
assim a sua homenagem ao chefe da Egreja
Romana.

R. C.

D

Altar da egrej'a parochial de Cantellães onde

se rea/isaram os exercicios do mez de

Maria

ANNO II

No fim d'uma merenda por occasiâo da fesfa de-N Senhora da Fé
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VIEIRA — Caníel/ães. Grupo de creangas que fizeram a 1 :> communhão no dia da festa

da conclusâo do mez de María

(Clichés do phot. am. snr. João Barbosa Vieira)

BRA GA — Creangas do sexo feminino que frequenfam as cafecheses da freguezia
da Sé Primaz. Ao Jado o seu zeloso parocho rev. João Narcizo d Azevedo
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BRA GA — Creangas do sexo mascu/ino quc frcquentam as mesmas catech eses

•*-■ '<-<'-.•..:£*..•> t~f>t*»/;-- -^î,"*.. ík^k-i.:ia^>' '

BRA GA —Menir.os e meninas que u/timamente fizeram a sua 1. a communhão na egrej'a

parochial de S. Thiago da Cividade

ANNO II lllustracão Catholica PAG. 47



2—As vicfimas do affenfado de Sarajevo.

No trupo veem-se o archiduque Francisco Fernan-

do e sua esposa, assassinados ao sahir de uma rece-

p?ão na Camara Municipal e seus filhos a princeza So-

phia e os principes Maximiliano Carlos e Ernesfo,_
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